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EMENTA 

 

A partir da questão fundamental da perda e da finitude (a própria, a do outro, a do mundo), que os 

tempos atuais colocam ainda mais em evidência, o curso buscará estudar algumas das implicações do 

luto em sua relação com o desejo e a constituição do sentido, observando-as sob o prisma da poesia, 

da filosofia e da psicanálise. 

A questão da melancolia, apesar de já bastante explorada, comparecerá de maneira transversal para 

dar consistência à reflexão.  

O motivo da retirada dos deuses (sobretudo em sua moldagem hölderliniana) permitirá articular uma 

leitura de base filosófica europeia e uma leitura embasada em categorias conceituais emanadas de um 

lugar outro, não-eurocentrado, que se tornam particularmente relevantes na medida em que permitem 

pensar as formas contemporâneas de barramento da experiência do luto para as “vidas que não 

importam”. 

 

 

PROGRAMA  

 

1. Luto, desejo, linguagem 

2. Apocalipses: eterno retorno, messianismo, necropolítica 

3. Poemas: luto, ruínas, cinzas 

4. Apresentação de propostas de monografias 
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